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RESUMO 

 

Selecionou-se e coletou-se as espécies B. multiflora, B. pleiosperma, G. urceolatum e 

S. glycycarpa na Reserva Adolpho Ducke. Extratos hexano, diclorometano e etanólico 

foram obtidos das cascas e folhas das espécies por meio do método chamado 

maceração. Análises cromatográficas foram realizadas com as espécies buscando 

traçar um perfil cromatográfico dos extratos, as cromatofolhas foram analisadas com o 

ultra violeta – UV e reveladas com vanilina sulfúrica, que é um revelador universal, e 

Dragendorff, que é um revelador específico para alcalóides. Os extratos que 

apresentaram compostos alcaloídicos foram identificados com a ajuda do revelador 

específico e em seguida buscou-se um fracionamento visando o isolamento desses 

compostos. Os extratos identificados foram fracionados por cromatografia por camada 

preparativa, tratamento ácido-base e cromatografia em coluna. Os extratos 

diclorometano das cascas da G. urceolatum e S. glycycarpa e das folhas da B. 

multiflora e etanólico das cascas da B. multiflora apresentaram compostos 

alcaloídicos. O extrato diclorometano das cascas da G. urceolatum foi selecionado 

para o fracionamento por camada preparativa, a fração alcaloídica desse extrato foi 

submetido à cromatografia em coluna buscando também o isolamento. Os métodos 

utilizados para o isolamento de alcalóides das espécies B. multiflora, B. pleiosperma, 

G. urceolatum e S. glycycarpa não deram bons resultados, entretanto pode-se afirmar 

através das atividades executadas a presença de alcalóides nessas espécies. 

 

 

 

 

Palavras-chave: B. multiflora, B. pleiosperma, G. urceolatum, S. glycycarpa, 

Dragendorff, alcalóides. 
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INTRODUÇÃO 

Desde o início, nas civilizações mais antigas, o homem busca na natureza meios para 

suprir suas necessidades principais, buscando principalmente nas plantas o seu uso 

para fins medicinais. Devido sua eficácia, o uso de plantas para estes fins tem 

exercido um papel fundamental no cuidado à saúde. 

A floresta Amazônica brasileira, com mais de 30 mil espécies vegetais, compreende 

cerca de 26 % das florestas tropicais remanescentes no planeta (GUERRA & 

NODARI, 2003; REIS & STEEBOCK, 2003), portanto a população da região 

amazônica possui uma rica fonte de informações tradicionais usufruindo da imponente 

floresta amazônica e sua rica biodiversidade. Porém, mesmo possuindo essa rica 

biblioteca apenas 15 a 17% têm sido cientificamente estudadas para a avaliação de 

suas qualidades, segurança e eficácia (SIMÕES et al., 2001; TEIXEIRA et al., 2003; 

CALIXTO, 2005; SOARES et al., 2006). Os produtos naturais e seus derivados 

representam mais de 50% de todas as drogas em uso clínico no mundo. Das 119 

substâncias químicas puras extraídas das plantas superiores usadas na medicina 

através do mundo, 74% delas têm o uso igual ou relacionado às plantas medicinais 

das quais foram isoladas (CLARDY & WALSH, 2004). Uma revisão bibliográfica 

realizada em 2003, por NEWMAN et al., a respeito da produção científica na área de 

produtos naturais entre os anos de 1991 e 2002, relataram que, dos 877 

medicamentos desenvolvidos naquele período, 6% eram de produtos naturais, 27% 

eram derivados de produtos naturais e outros 16% eram produtos sintéticos 

desenvolvidos com base em um produto natural (NEWMAN et. al.; 2003) totalizando 

cerca de 49% desses medicamentos com base em produtos naturais. 

Em 2007 uma nova edição do mesmo estudo foi lançada, compreendendo os anos de 

1981 a 2006, onde os autores afirmam que, de 1.184 novos fármacos lançados 

naquele período, 974 eram de origem natural sintético ou semissintético, tornando 

evidente a expressiva participação dos produtos naturais, direta ou indiretamente, no 

desenvolvimento de novos fármacos, capazes de combater uma série de doenças 

(NEWMAN E CRAGG, 2007). 

No Amazonas, seu extenso território e a baixa densidade populacional atrelados a má 

distribuição de renda faz das plantas medicinais o único recurso terapêutico das 

comunidades ribeirinhas. Segundo Deepika-Gupta et al. (2008) são utilizados mais de 

20.000 espécies de plantas medicinais no uso de enfermidades ao redor do mundo. 

Esse uso exacerbado de plantas medicinais necessita de um cunho científico, haja 
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vista que os chás e infusões de plantas medicinais podem conter substâncias tóxicas 

com efeitos mutagênicos (VICENTINI et al. 2001).  

  

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

- O gênero Siparuna 

A espécie Siparuna glycycarpa pertence à família Siparunaceae que é composto de 

plantas de hábito arbóreo, arbustivo ou lianas, pertencentes à ordem Laurales das 

dicotilédones. Esta família é formada por dois gêneros, Glossocalyx, composta por 

uma única espécie da África Ocidental, e Siparuna, composta por aproximadamente 

65 espécies nos trópicos, principalmente na região andina (RENNER, 1997). 

Muitas espécies desse gênero são utilizadas em alguns países da América Latina para 

o tratamento de enfermidades. A espécie mais descrita na literatura científica deste 

gênero, a Siparuna guianenses, é utilizada por índios da tribo Tikuna como discéptico 

e contra indigestão. Os índios da tribo Kubeo, localizados no alto Rio Negro, utilizam 

suas folhas em picadas de cobra e infusões contra congestão nasal. Os Waorani, tribo 

equatoriana, utilizam as folhas em misturas, posteriormente esfregada em pessoas 

com dores de cabeça causada por febre. 

Diversas substâncias alcaloídicas já foram isoladas de espécies desse gênero, Leitão 

et al. (1998) descreveram o isolamento de alcaloides benzoquinolínicos da espécie S. 

apiosyce e de alcalóides aporfínicos dos frutos de S. arianeae. Fischer et. Al. (1998) 

isolaram ainda de S.apiosyce alcalóides aporfínicos, flavonoides e esteróis, que 

podem estar envolvidos na capacidade desta espécie de combater doenças gástricas 

e respiratórias.  

Apesar de diversas atividades apresentadas na literatura de várias espécies deste 

gênero, não há estudos que abordem atividades com compostos da espécie Siparuna 

glycycarpa. 

 

- O gênero Bocageopsis 

O gênero Bocageopsis é composto pelas espécies B. canercens, B. mattogrossensis, 

B. multiflora e B. pleiosperma, encontradas geralmente em florestas não inundadas e 

raramente em savanas e em baixas altitudes (MASS et al., 2007). 
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A espécie Bocageopsis multiflora apresenta as seguintes características: 7-27 metros 

de altura, com 14-45 centímetros de diâmetro e com folhas com pecíolo de 3-6 mm de 

comprimento, 0,5-1,5 mm de diâmetro, de forma simetricamente elíptica, podendo ser 

encontrada em algumas regiões da Amazônia boliviana, na Colômbia, Venezuela, 

Guiana, Suriname e Brasil, no estado do Amazonas, onde é conhecida popularmente 

como Ata meju, Envira, Envira preta, Envira surucucú, Envireira, Envireira preta, 

Gabiroba, Invira surucucu, Invireiro surucucu e Morteira (MASS et al., 2007). 

A espécie Bocageopsis pleiosperma possui as seguintes características: 8 à 28 metros 

de altura, com tronco de 45cm de diâmetro e com folhas de pecíolo com 2,5mm de 

comprimento e 1,5mm de diâmetro, de formato estreitamente elíptico e assimétrico, 

encontrada quase que exclusivamente às margens do rio Amazonas entre os estados 

do Amazonas e Pará, em florestas não inundadas, com período de floração entre os 

meses de julho à novembro e período de frutação entre Agosto e Novembro. 

Apesar de diversas atividades apresentadas na literatura de várias espécies deste 

gênero, não há estudos que abordem atividades com compostos das espécies 

Bocageopsis multiflora e Bocageopsis pleiosperma. 

 

- O gênero Geissospermum 

Geissospermum é um gênero composto pelas espécies: G. argenteum; F. fuscum; G. 

laeve; G. reticulatum; G. sericeus; G. urceolatum (KOCH, 2010) e pertencente à 

família Apocynaceae. Este gênero possui muitos estudos, são comumente utilizadas 

como fitoterápico antimalárico, suas cascas são ricas em alcalóides indólicos. (J.A. et 

al., 2009). 

O uso das cascas da espécie G. vellosi por índios para melhoras significativas às 

pessoas infectadas por malárias despertou o interesse de muitos pesquisadores 

levando assim ao isolamento do primeiro alcalóide no Brasil, a pereirinha (ALMEIDA, 

2007). O isolamento teve êxito em função deste gênero ser rico produtor de alcalóides. 

A espécie G. reticulatum apresenta como produto de sua biossíntese alcaloides 

indólicos como estriquinina, aspidospermatana, além de flavopereirina e alcaloides b-

carbolínicos (GORDILLO-ROMÁN, 2013). Ainda outros estudos nas espécies G. 

sericeum e G. reticulatum, resultaram no isolamento de muitos alcalóides (STEELE et. 

Al., 2002; BERTANI et. Al., 2005). 

Poucos são os trabalhos já realizados quanto a avaliação de extratos e compostos da 

espécie G. urceolatum. 
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MÉTODOS UTILIZADOS 

- As espécies foram coletadas na Reserva Florestal Adolpho Ducke, as exsicatas das 

espécies foram preparadas e depositadas no herbário do Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia (INPA). As espécies foram secas na estufa a uma 

temperatura máxima de 60°C por 48 horas. O material seco foi pulverizado em moinho 

de quatro facas. 

- Obtenção de extratos vegetais: Diferentes quantidades de material vegetal que havia 

sido pulverizado no moinho, especificados na tebela 1, foram submetidos à extração, 

utilizando a “maceração”, em um mariote, com os solventes hexâno (HEX), 

diclorometano (DCM) e etanol (EtOH), respectivamente. Os solventes foram 

renovados a cada 48 horas, duas vezes. Em seguida, a solução filtrada foi transferida 

para um balão e submetida à concentração por vapor rotatório com pressão reduzida e 

aquecida em banho-maria à uma temperatura limite de 40°C, objetivando a máxima 

evaporação do solvente. 

- Métodos cromatográficos:  

1. Cromatografia em camada delgada (CCD): As análises em camada delgada foram 

realizadas em cromatofolhas da marca Merck, sílica gel 60, com suporte em alumínio 

e 0,2mm de espessura. Foram utilizadas diferentes combinações de eluentes, 

buscando uma melhor interação entre os extratos. 

2. Cromatografia em coluna: Os fracionamentos cromatográficos foram realizados em 

coluna de vidro, de altura e diâmetro específicos, de acordo com a quantidade de 

massa utilizada em cada fracionamento. As fases estacionárias também foram 

escolhidas de acordo com o extrato a ser fracionado. 

3. Cromatografia em camada preparativa: Foram realizados fracionamentos 

objetivando o isolamento de compostos através deste método, a cromatografia em 

camada preparativa foi realizada em cromatofolhas (20x20), foi utilizada uma 

combinação de eluentes de acordo com a polaridade do extrato. 

- Tratamento ácido-base dos extratos visando compostos alcaloídicos: utilizando os 

resultados das avaliações por CCD e com a utilização do reagente Dragendorff foram 

selecionados os extratos para a aplicação deste método. O extrato foi solubilizado em 

diclorometano (DCM) e extraído com HCl a 3% v/v, gerando duas frações, a fração 

aquosa ácida e a fração diclorometano neutra. Na fração aquosa ácida foi adicionado 
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NH4OH concentrado até Ph 10 e extraída sucessivamente com DCM, gerando duas 

novas frações: a fração diclorometano alcaloídica e a fração aquosa básica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O material botânico das espécies B. multiflora, B. pleiosperma, G. urceolatum e S. 

glycycarpa foi coletado na Reserva Florestal Adolpho Ducke. Após o material (cascas 

e as folhas) estar seco e pulverizado as espécies foram submetidas à extração pelo 

processo de maceração, foram obtidos extratos hexâno, diclorometano e etanólico, 

pode-se observar a quantidade de extratos obtidos na tabela 1. 

 

             Espécies Massa do Extrato Massa do Extrato Massa do Extrato 

                          Hex           DCM           EtOH 

Bocageopsis multiflora      20,337g (f)      33,176 g (f)      33.205g (f) 

       0,318g (c)        0,236g (c)              - 

Bocageopsis pleiosperma        8,921g (f)         2.242g (f)              - 

       1,275g (c)        1,017g (c)              - 

Siparuna glycycarpa        7,096g (f)         2,140g (f)              - 

              -        1,606g (c)              - 

Geissospermum urceolatum        8,906g (f)         3,386g (f)              - 

       0,230g (c)        0,493g (c)              - 

 Tabela 1: Obtenção dos Extratos 

 

As análises cromatográficas por CCD dos extratos diclorometano mostram uma boa 

separação entre os compostos ao utilizarmos como eluentes Diclorometano (DCM) e 

Metanol, 8% - 2%. (Figura 1), para termos uma resolução melhor foi utilizado a  Vanilia 

sulfúrica que é um revelador 

universal. 
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Figura 1: Cromatofolha dos extratos diclorometano das espécies B. multiflora, B. pleiosperma, 

G. urceolatum e S. glycycarpa (DCM – Metanol: 8%-2%), Revelador Vanilina Sulfúrica. 

 

A análise cromatográfica por CCD dos mesmos extratos evidenciaram a presença de 

alcalóides ao utilizarmos o Dragendorff (revelador específico para alcalóides) como 

revelador, os alcalóides foram revelados nos seguintes extratos: EDCGU (Extrato 

DCM das cascas da G. urceolatum); EDCSG (Extrato DCM das cascas da S. 

glycycarpa). Conforme mostrado na figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Cromatofolha dos extratos diclorometano das espécies B. multiflora, B. pleiosperma, 

G. urceolatum e S. glycycarpa (DCM – Metanol: 9%-1%); Revelador Dragendorff. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Cromatofolha dos extratos diclorometano das cascas das espécies G. urceolatum e 

S. glycycarpa (DCM – Metanol: 9%-1%); Revelador Dragendorff. 
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Com base nos resultados das análises cromatográficas por CCD reveladas com 

Dragendorff, foi selecionado o extrato diclorometano das cascas da G. urceolatum 

(EDCGU) para ser submetido ao processo de ácido-base visando o isolamento de 

alcalóides, entretanto não se obteve sucesso no isolamento dos compostos. Ainda 

visando o isolamento de alcalóides do EDCGU foi utilizado a cromatografia por 

camada preparativa (CCP) (Figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: CCP do extrato diclorometano das cascas da espécie G. urceolatum, 80 mg de 

extrato (DCM – Metanol: 9,5%-0,5%); UV. 

As cromatofolhas tiveram as bordas reveladas com Dragendorff para que se pudesse 

identificar as faixas com alcalóides e assim serem separadas em frascos (Figura 5). 

Foram identificadas 3 faixas de alcalóides que foram separadas e armazenadas em 

frascos para serem analisadas 

posteriormente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: CCP do extrato diclorometano das cascas da espécie G. urceolatum 

 (DCM – Metanol: 9,5%-0,5%); Revelador: Dragendorff. 
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As 3 faixas que foram isoladas foram submetidas à analise cromatográfica por CCD e 

reveladas com o revelador específico, foi confirmado três tipos de alcalóides na 

espécie G. urceolatum (Figura 6). Entretanto a quantidade isolada não foi suficiente 

para a identificação e testes farmacológicos, tendo em vista que foram isoladas 0,8 mg 

de cada alcalóide. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: CCD das faixas alcaloídicas isoladas da G. urceolatum 

 (DCM – Metanol: 9,5%-0,5%); Revelador: Dragendorff. 

 

Com o objetivo de isolar uma massa maior de alcalóides para a identificação e ensaios 

farmacológicos, utilizou-se 200 mg de massa de uma fração alcaloídica enviada do Rio 

de Janeiro pela Fundação Fio Cruz, essa massa foi submetida ao fracionamento por 

Cromatografia em coluna (fase estacionária: sílica flash; eluentes: hexano, 

diclorometano e etanol), gerando assim 136 frações, que após serem reunidas 

geraram 25 frações, estas foram analisadas por CCD e reveladas com UV, Vanilina 

sulfúrica e Dragendorff identificando assim as frações FrAl17, FrAl18, FrAl19 e FrAl20 

como frações alcaloídicas (Figura 7), entretanto o fracionamento não foi eficaz tendo 

em vista que não foi isolado nenhum alcalóide.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: CCD das frações alcaloídicas isoladas da G. urceolatum por cromatografia em coluna 
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 (DCM – Metanol: 9,5%-0,5%); Revelador: Dragendorff. 

 

 

 

 

 

 

As análises cromatográficas por CCD realizadas na espécie B. multiflora, também 

evidenciaram a presença de alcalóides nessa espécie nos extratos: diclorometano e 

etanólico das folhas (Figura 8 e 9). Uma tentativa de isolar os alcalóides dessa espécie 

por cromatografia por camada preparativa não foi eficaz devido à má separação dos 

compostos. 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 8: CCD do extrato diclorometano das folhas da espécie B. multiflora  

(DCM – Metanol: 9%-1%); Revelador: Dragendorff. 

 

 

 

 

 

 

Figura 9: CCD do extrato etanólico das folhas da espécie B. multiflora 

(DCM – Metanol: 9%-1%); Revelador: Dragendorff. 
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CONCLUSÃO 

A literatura aponta que os gêneros Siparuna, Bocageopsis e Geissospermum 

apresentam estudos acerca de compostos isolados e suas aplicações farmacológicas, 

segundo a literatura esses gêneros já apresentam compostos alcaloídicos isolados, 

entretanto não há qualquer estudo e trabalho relacionando as espécies B. multiflora, B. 

pleiosperma, G. urceolatum e S. glycycarpa, o que ressalta a importância deste projeto 

e os resultados obtidos nele. Avaliando as atividades executadas neste projeto 

podemos afirmar a presença de alcalóides nas espécies aqui estudadas. Nem todas 

as atividades previstas para este projeto foram concluídas, entretanto com a 

renovação deste projeto aumentam as expectativas do sucesso no isolamento, 

identificação e avaliação farmacológica dos alcalóides tendo em vista que as 

atividades executadas permitiram nos aproximar de um êxito no isolamento desses 

compostos. As expectativas quanto ao isolamento dos alcalóides presente nas 

espécies aqui estudadas aumentam tendo em vista a grande contribuição que estes 

compostos possam dar na criação de novos fármacos e combate às doenças 

parasitárias.  
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